
SCIENTIA PLENA   VOL. 7, NUM. 8 2011 
www.scientiaplena.org.br 

081201-1 

Desenvolvimento in vitro de Laeliocattleya schilleriana Rolfe 

em meios de cultivo simplificados 

T. Cunha¹; G.M. Cordeiro¹; R. Massaro¹; L.F. Dezan¹; C. Pedroso-de-Moraes1,2 

1 Centro Universitário Hermínio Ometto, UNIARARAS , Av. Dr Maximiliano Baruto, 500, 13607-339, Araras-SP  

2 Depto de Botânica, IBUNESP, Rio Claro, Caixa Postal 199, 13506900 Rio Claro-SP, Brasil 

pedroso@uniararas.com.br 

(Recebido em 23 de setembro de 2010; aceito em 28 de julho de 2011) 

__________________________________________________________________________________________________________ 

 
A propagação massal via semeadura in vitro constituí ferramenta indispensável para propagação das 

principais espécies de orquídeas comerciais, por exemplo, Laeliocattleya schilleriana Rolfe, espécie de 

grande importância na obtenção de híbridos. Devido a este fator, o presente trabalho teve por objetivo 

estudar aspectos do desenvolvimento in vitro desta espécie mediante a avaliação do efeito do meio de 

cultura ½MS, e de dois meios à base de fertilizantes, Hyponex e Kristalon laranja. Após 180 dias de 

cultivo, inferiu-se que o meio de cultura mais eficiente para o desenvolvimento in vitro de plântulas foi o 

meio Hyponex, que apresentou as maiores médias para todas as variáveis biométricas avaliadas, podendo 

dessa forma, ser utilizado comercialmente por apresentar menor custo de produção. 
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The massal propagation through sowing seeds is an important method for propagation orchid species of 

great comercial importance, like Laeliocattleya schilleriana Rolfe, the one widely used to obtain hybrids. 

The objective of the present work is to study some aspects of the in vitro development of this species 

using as parameters for evaluation, the effect of  ½MS culture media and two media based on fertilizers, 

Hyponex and Kristalon laranja. After 180 days of culture, it was inferred that the most efficient media 

culture for development of seedlings was Hyponex, that presented higher medias for all biometric 

evaluations. This culture medium is able to be used in way commercially to present low production costs. 
Keywords: Development in vitro, hybrids, orchid. 
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1. INTODUÇÃO 

As orquídeas apresentam como uma de suas principais características horticulturais a 

formação de híbridos, não somente entre as espécies, mas também entre gêneros, ou até mesmo, 

mais raramente entre subtribos. Portanto, a hibridação nas Orchidaceae não segue o mesmo 

padrão como nos outros grupos de plantas floríferas [1]. A produção de híbridos artificiais de 

orquídeas vem ocorrendo a mais de um século, sendo estimada a existência de mais de cem mil 

híbridos registrados [2].  

Laeliinae é uma subtribo Neotropical de Orchidaceae, composta por mais de 40 gêneros, 

alguns deles favoritos dentre os colecionadores de orquídeas, tais como Cattleya e Laelia [3]. O 

cultivo de espécies destes gêneros é de grande importância para o agronegócio florícola mundial 

devido, principalmente, a ampla capacidade de recombinação genética, beleza, forma, tamanho 

e durabilidade de suas flores [4, 5, 6]. De acordo com as regras do Código Internacional de 

Nomenclatura de Plantas Cultivadas, o nome dado a híbridos formados por espécies do gênero 

Laelia e Cattleya, é Laeliocattleya [1]. 

Laeliocattleya schilleriana Rolfe, constitui híbrido primário obtido por Rolf Altenburg em 29 

de Junho de 1959, ao realizar o cruzamento entre as orquídeas nacionais Laelia purpurata 

Lindl. e Cattleya intermedia Grah.[7]. Tal híbrido assume dentre as espécies comercializadas, 

altos valores de mercado, variando seu valor de R$ 50,00 à R$ 75,00 de acordo com a cultivar 

desejada, ou seja, qual padrão de coloração a planta apresenta [8]. 

A semeadura in vitro, de orquídeas, constitui uma técnica bastante relevante do ponto de vista 

comercial. A cultura in vitro resulta em maiores percentuais de germinação, em comparação 
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com a germinação em condições naturais, a qual é dependente da infecção por fungos 

micorrízicos simbiontes, muitas vezes espécie-específicos [9]. 

Em meios de cultivo, um dos principais nutrientes essências e ativos é o nitrogênio, o qual é 

absorvido, principalmente na forma de nitrato (NO3
-
) e amônio (NH4

+
) [14], assim, o 

crescimento das culturas in vitro, seu metabolismo químico e a formação e produção de 

metabólitos são influenciados diretamente pela quantidade e a fonte de N [15]. 

Segundo [16], o efeito destas diferentes formas inorgânicas sobre o crescimento e 

desenvolvimento de plântulas em orquídeas é marcante, sendo que o nitrato, como a única fonte 

de nitrogênio, em geral, sustenta doa taxa de crescimento em muitas espécies da família. 

Contudo, SINGH [17] sugere que o desenvolvimento de espécies de orquídeas em relação à 

fonte de nitrogênio em meios de cultivo pode variar de acordo com o hábito ou genótipo. 

A falta de conhecimento e de informações em relação à nutrição de orquídeas, leva aos 

orquicultores, a empregar meios de cultivo complexos, com diversos nutrientes, vitaminas e 

reguladores de crescimento [10], elevando os custos desta forma de propagação [6]. Estudos in 

vitro, realizados por [11], demonstram que a diminuição de custos é possível, pela simplificação 

dos meios de cultura atuais, principalmente pelo emprego de fertilizantes como base de meios 

de cultura, visando produção em larga escala de orquídeas. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento do híbrido Lc. schilleriana 

em meio de cultura MS [12] composto por metade da concentração de macro-nutrientes, e em 

dois meios complexos, compostos pelos fertilizantes Hyponex® (NPK 6,5-6-19) e Kristalon 

laranja® (NPK 6-12-36), durante o período de 180 dias de cultivo in vitro. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização do trabalho, cinco flores de diferentes indivíduos de Laelia purpurata Lindl. 

foram polinizadas pelo uso de cinco polínários completos (compostos por quatro políneas cada) 

de Cattleya intermedia Grah em setembro de 2008. Seis meses após a autopolinização, foram 

coletadas sementes dos frutos maturos, as quais foram levadas ao Laboratório de Botânica e 

Estudos Ambientais do Centro Universitário Hermínio Ometto – Uniararas. 

Foram avaliados três tipos de meios de cultura, sendo o primeiro composto por metade da 

concentração de macro-nutrientes do meio MS [12], o qual foi usado como controle, e os outros 

dois por meio Hyponex® e Kristalon laranja® a 2 g.L
-1

, acrescidos de 1 g.L
-1

 de carvão ativado, 

30 g.L
-1

 de sacarose com pH ajustado para pH 5,8 antes da adição de 7 g.L
-1

 de agar-banana. 

Logo após, 50 mL de cada meio de cultura foram vertidos em quatro frascos de 250 mL e 

esterilizados em autoclave a 121°C e 1 atm de pressão durante 20 minutos [13]. 

Para a desinfestação das sementes, optou-se pela utilização de hipoclorito de sódio a 5%, as 

quais foram submetidas à agitação na solução durante cinco minutos, em tubos para centrífuga. 

Posteriormente, os tubos foram mergulhados em álcool 70% e levados à câmara de fluxo 

laminar, onde as sementes foram lavadas quatro vezes em água destilada com o auxílio de 

seringa de 1 mL. Ainda utilizando-se da seringa, as sementes, juntamente com 1 mL de água 

destilada, foram depositadas nos frascos contendo os meios de cultura [13]. 

Foram semeados quatro frascos por tratamentos sendo inoculadas, por recipiente, 1g de 

sementes, totalizando ao final do experimento, foram obtidas aproximadamente 50 plântulas por 

frasco. 

Os frascos, após a inoculação das sementes, foram vedados com tampa plástica transparente e 

mantidos durante 180 dias em câmara climática (B.O.D. MA 403), à temperatura constante de 

25ºC, sob fotoperíodo de 12 horas e intensidade luminosa de aproximadamente 116 µmol.m
-2.

s
-

1
. 

Foram avaliados os seguintes parâmetros quantitativos e biométricos: número de raízes (NR), 

comprimento total da plântula (CTP), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da 

maior raiz (CMR) e comprimento da maior folha (CMF), massa fresca da plântula inteira (MFP) 

e massa seca da plântula inteira (MSP). As medidas foram obtidas utilizando-se de paquímetro 

digital (Digimess 100A) e balança analítica (Gehaka BG 400). Para a análise estatística dos 

dados foi utilizado o teste de Liliefors para normalidade dos resíduos da ANOVA. Como essa 
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pressuposição foi atendida para todas as medidas analisadas, a análise de variância (ANOVA) 

foi realizada seguida pelo teste de Tukey ( = 0,05) pela utilização do aplicativo BioEstat 5. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na análise de variância demonstraram que o meio cultivo a base do 

fertilizante Hiponex® apresentou as maiores médias para todas as variáveis. Por sua vez, o meio 

de cultivo a base do fertilizante Kristalon laranja®, apresentou as médias mais baixas, sendo, 

portanto, o meio MS ½macro-nutrientes, o meio de cultivo a apresentar valores intermediários 

em relação aos outros dos meios (Tab1).  

 
Tabela 1: Valores médios obtidos das variáveis quantitativas e biométricas avaliadas para: comprimento 

total das plântulas (CTP), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da maior raiz (CMR), 

comprimento da maior folha (CMF), matéria fresca da plântula inteira (MFP), matéria seca da plântula 

inteira (MSP) e número de raízes (NR) de Lc. Schilleriana após 180 dias cultivo em três meios de cultura 

avaliados MS com metade da concentração de macro-nutrientes; HY, Hyponex®; KR, Kristalon®. DMS 

= Desvio Médio Padrão; CV(%) = Coeficiente de Variação. 

 Meios de Cultura  CTP (cm) CPA (cm) CMR (cm) CMF (cm)  MFP (g) MSP (g) NR  

        

½ MS  32.05 B
1 

22.11 B 15.58 B 16.27 B  0.17 B 0.02 B 2.26 B 
 HY 86.86 A 33.43 A 50.47 A 20.44 A 0.43 A 0.07 A 3.86 A 
 KR 22.05 C 20.16 C   3.35 C 14.55 C 0.15 B 0.01 C 1.66 C 

           

          DMS              0.32               0.19              0.17             0.17             0.01         0.001         0.43                 

           CV%             0.90     0.91             4.81             0.90             8.46          3.17         19.52 
1
Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. 

 
Os valores médios obtidos para as variáveis diferem dos descritos por [6], em trabalho 

semelhante com a orquídea Cattleya loddigesii, nos quais o meio de cultura à base de 

fertilizante Kristalon laranja® apresentou as maiores médias para as variáveis; altura das 

plântulas (AP), matéria fresca (MF) e matéria seca (MS), comprimento da maior raiz (CMR) e 

maior folha (CMF), quando comparados aos meios MS ½macro-nutrientes e Hyponex®, fato 

este atribuído, às menores percentagens de nitrogênio amoniacal destes meios de cultivo.  

Entretanto, resultados semelhantes foram obtidos por [18] para a orquídea Brassavola perrini e 

para o híbrido Brassavola perrini X Epidendrum ibaguense, nas quais o meio de cultivo a base 

de fertilizante Hyponex® suplementado com polpa de banana e carvão ativado, apresentou 

maior desenvolvimento in vitro para todas as variáveis analisadas e maior taxa de sobrevivência 

durante a fase de aclimatização das plântulas das duas espécies.  

Dessa forma, os resultados obtidos neste trabalho tentem a corroborar com as observações de 

[16], pois a análise da totalidade dos sais existentes nos meios de cultivo aponta para as 

seguintes percentagens de nitrato (NO3
-
) e amônio (NH4

+
) respectivamente: Hyponex®: 11,8% e 

2,1%, MS ½macro-nutrientes: 9,6% e 4,7% e Kristalon Laranja®: 7,2% e 6,2% [19, 6]. 

Em relação à variável número de raízes (NR), assim como para este trabalho,[6], encontrou 

maior valor médio para plântulas da orquídea Cattleya loddigesii, quando do uso de meio 

cultivo à base de fertilizante Hiponex®. Novamente, a fonte de nitrogênio possivelmente seja a 

responsável por tais resultados, pois segundo [20], para a bromélia Aechmea blanchetiana, o 

número de raízes apresentadas por plântulas em cultivo in vitro, decresceu linearmente com o 

aumento da concentração de nitrogênio amoniacal no meio MS modificado. Resultados 

semelhantes, para a variável, número de raízes, foram encontrados por [15], trabalhando com 

Pfaffia glomerata, os quais obtiveram maior número de raízes na concentração 50% de nitrato 

de amônio contido no meio MS e tendendo ao decréscimo nas maiores concentrações. Ainda, 

em relação a esta variável, [21] sugerem que a absorção de um dado nutriente pode ser 

influenciada por outro. Por exemplo, concentrações de 1.000 mg.L
-1

 de KCl, geraram um 

incremento no número de raízes na micropropagação do porta-enxerto de videira “Kobber”, por 

permitir maior assimilação de nitrogênio [22]. 
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Com relação a concentrações de potássio, [23], observaram que a combinação de KCl com 

K2SO4, ambos na concentração de 500 mg.L
-1

 promoveu maior crescimento in vitro em 

plântulas de Cattleya loddigesii, exceto no comprimento de raízes, que foi superior na presença 

de 500 mg.L
-1

 de KCl sem K2SO4. O autor, ainda propõe uma correlação com o fósforo, sendo 

que sua deficiência no meio de cultura conduz a hiperidricidade e ao decréscimo na taxa de 

absorção de fosfato.  

Segundo [24] altas concentrações de fosfato de sódio diminuem o crescimento in vitro de 

diferentes espécies vegetais, possivelmente, porque o sódio e alguns micro-elementos são 

precipitados da solução ou sua absorção é reduzida. Tal fato corrobora com as observações de 

[25] de que em várias espécies de orquídeas a taxa de incorporação de íons fosfato depende do 

genótipo, que é usualmente constante e proporcional à taxa de crescimento da cultura.  

4. CONCLUSÃO 

O meio de cultivo à base de fertilizante Hyponex® apresenta maior eficácia no 

desenvolvimento in vitro de Laeliocattleya schilleriana pode ser utilizado comercialmente para 

a produção in vitro da espécie por apresentar maior facilidade de manuseio e menor custo de 

produção.  
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